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O T^OflCO PAULISTA
" 0 deputado Álvaro de Carvalho tem-se visto abarbado com a chusma de pretendentes, cavadores e engrossadores.que o procuram

^Variamente, solicitando-lhe a excelja influencia". — (.Dos jornaes)

A LI'ARO DE CARVALHO : — Valha-me Deus ! Cedo começo a pagar o imposto de maior "pistolas" do futuro I Além
dc "pneus", telegranimas, não posso dar um passo, que não me assalte este enxame de "parasitas"...


